
        
            
                
            
        

    
	 

	A Deus seja toda a Glória.

	  

	Oro para que Deus abençoe você enquanto estuda o material que reuni. Que Ele abra sua mente para receber essas informações e viver de acordo com elas.

	André
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Prefácio

	Bem-vindo a este guia de estudo do Livro de 2 Pedro. Nas páginas deste guia, você encontrará insights, perguntas e reflexões valiosas para ajudá-lo a explorar esta carta curta, mas profunda, do Novo Testamento.

	O Livro de 2 Pedro, tradicionalmente atribuído ao apóstolo Pedro, é uma rica fonte de sabedoria espiritual, encorajamento e admoestação. Aborda temas críticos como o crescimento cristão, os perigos dos falsos ensinamentos, a promessa do retorno de Cristo e a esperança de um novo céu e nova terra. Num mundo repleto de diversas ideologias e influências, os ensinamentos de 2 Pedro permanecem relevantes e atemporais, oferecendo orientação aos cristãos contemporâneos.

	Este guia de estudo foi elaborado para ajudá-lo a se aprofundar no conteúdo de 2 Pedro, quer você esteja estudando individualmente, em grupo ou na igreja. Ele oferece uma variedade de formatos de perguntas, incluindo questões de múltipla escolha, de preenchimento de lacunas e reflexivas, para atender a diferentes preferências de aprendizagem e níveis de envolvimento. Quer você seja um estudioso bíblico experiente ou alguém que está explorando as Escrituras pela primeira vez, há algo aqui para você.

	Ao embarcar nesta jornada através de 2 Pedro, você poderá ser enriquecido em sua compreensão da Palavra de Deus, fortalecido em sua fé e encorajado a viver uma vida de piedade e santidade. Que os ensinamentos desta carta o inspirem a crescer em graça, conhecimento e sabedoria, e que você encontre esperança na promessa do retorno de Cristo.

	Obrigado por escolher este guia de estudo e que a sua exploração de 2 Pedro seja uma fonte de crescimento e renovação espiritual.

	André

	 


Introdução a este estudo

	Este estudo compreende questões baseadas nos vários versículos das Escrituras retirados do livro de 2 Pedro.

	A Parte 1 deste estudo explora as informações básicas do livro, por exemplo, quem o escreveu, quando, para quem, por que e outros aspectos do livro.

	A Parte 2 é o estudo versículo por versículo que exige que o leitor complete as perguntas e tarefas no final de cada capítulo. Se isto for feito num ambiente de celula familiar, estas respostas devem ser discutidas dentro do grupo.

	A Parte 3 compreende o Teste de Conhecimento, onde você pode testar seu estudo. Esta seção cobre todos os capítulos e exige que várias perguntas sejam respondidas.

	Suponha que você esteja usando a versão e-book deste estudo. Nesse caso, é aconselhável ter à mão um caderno para registrar as respostas às perguntas. Espaço adicional também pode ser necessário para resolver as questões do teste de conhecimento.

	Responder às perguntas não é uma corrida. Deve-se pensar cuidadosamente ao escrever as respostas, especificamente a aplicação dessas perguntas na vida e suas respostas.

	Participar de um estudo bíblico sugere que o leitor reconheça sua necessidade de compreender as Escrituras e a profundidade da sabedoria que segue o conhecimento e a compreensão de Deus e Seus caminhos. Esta é uma jornada espiritual e leva tempo enquanto você investiga os versículos, seu significado conforme pretendido pelo escritor e sua aplicação na vida. Certifique-se de que a oração precede cada passo do caminho, permitindo que o Espírito Santo o guie e abra o seu coração e a sua mente ao conhecimento de Deus.

	Este estudo é importante porque pode ser aplicado à realidade da sua vida. Em outras palavras, este estudo considera a Teologia do Livro e outros princípios derivados do livro dentro de uma estrutura que facilita a aplicação dos princípios em nossa vida diária. Este estudo não é um comentário e, embora sejam fornecidas informações específicas sobre cada livro, este estudo não se envolve em crítica textual.

	 



PARTE 1 : Informações do livro


	 

	
Escritor

	
A autoria da carta bíblica referida como 2 Pedro é tradicionalmente atribuída ao Apóstolo Pedro (2 Pedro 1:1). O texto sugere que é uma continuação de uma carta anterior de Pedro (2 Pedro 3:1), provavelmente aludindo a 1 Pedro . No entanto, é concebível que Peter estivesse se referindo a uma carta perdida. Uma conexão notável é feita entre o destino de Pedro e uma declaração atribuída a Jesus em João 21:18, indicando a previsão de Jesus em relação à eventual forma de morte de Pedro (2 Pedro 1:14).

	No entanto, os estudiosos contemporâneos divergem amplamente da atribuição tradicional a Pedro. A maior parte do consenso acadêmico sugere que 2 Pedro não foi escrito pelo próprio apóstolo. Vários fatores contribuem para esta conclusão, incluindo diferenças no estilo de escrita, ênfase teológica e contexto histórico em comparação com outros escritos conhecidos de Pedro. Em vez disso, propõe-se que a carta tenha sido escrita mais tarde, provavelmente por um autor anônimo que adotou o nome de Pedro para dar autoridade ao texto nas primeiras comunidades cristãs.

	As evidências que apoiam Pedro como o autor de 2 Pedro fora da Bíblia surgem já no século III. No entanto, as referências à autoria de Petrine nos escritos dos pais da igreja são notavelmente menores do que em outros livros do Novo Testamento. Esta escassez de atestados iniciais tem convidado o escrutínio dos céticos que procuram desafiar a credibilidade da Bíblia, fazendo de 2 Pedro um ponto focal para críticas.

	Ironicamente, nesta mesma carta, Pedro adverte contra a influência dos hereges que se desviariam dos ensinamentos dos apóstolos e dos profetas do Antigo Testamento. No entanto, alguns críticos contemporâneos afastam-se destes ensinamentos fundamentais. É importante notar que nem todos os que questionam a autoria petrina são considerados heréticos. Ao se envolverem com os argumentos apresentados por certos críticos, alguns estudiosos tradicionalmente conservadores reconsideraram sua posição, vendo-se incapazes de manter a confiança na atribuição da epístola a Pedro ou na sua inspiração divina. Isto sublinha a complexidade do debate em torno da autoria de 2 Pedro e das diversas perspectivas nos círculos acadêmicos.

	Desde os primeiros anos do Cristianismo, é evidente que a Igreja assumiu uma posição firme contra a atribuição não autorizada de escritos aos apóstolos. A evidência histórica dos primeiros séculos do Cristianismo ilustra esta intolerância. Por exemplo, o autor de uma obra conhecida como Os Atos de Paulo e Tecla enfrentou críticas e reprimendas por tais ações, destacando a desaprovação da Igreja em relação a tais práticas. Até o apóstolo Paulo condenou tais ações em sua carta aos Tessalonicenses (2 Tessalonicenses 3:17).

	Apesar dos desafios externos à autoria petrina de 2 Pedro, as evidências internas oferecem um apoio convincente para Pedro como seu autor. Este testemunho interno inclui semelhanças estéticas com 1 Pedro, paralelos linguísticos com os discursos de Pedro registrados no livro de Atos e frases específicas que se alinham com o estilo de Pedro (como 2 Pedro 1:1, 14; 3:1). O autor afirma ter sido testemunha ocular da transfiguração de Jesus (2 Pedro 1:16-18) e ter recebido conhecimento de sua própria morte iminente diretamente de Jesus (2 Pedro 1:13-14; cf. João 21:18). .

	Contudo, os oponentes da autoria petrina levantam objeções com base nas diferenças entre 1 e 2 Pedro. Apesar destas objecções, a evidência interna que apoia a autoria de Pedro permanece convincente para muitos estudiosos e crentes, destacando o debate em curso dentro dos estudos bíblicos.

	O consenso predominante entre os estudiosos da Bíblia é que o livro de 2 Pedro foi provavelmente composto nos primeiros anos do século II, tornando-o uma das adições posteriores ao cânon do Novo Testamento. Dentro deste quadro acadêmico, a reivindicação da autoria de Petrine é entendida como um exemplo de pseudonimato, prática comum no mundo antigo. O pseudonimato envolve atribuir a autoria a uma figura renomada do passado, emprestando autoridade e tradição a uma obra de autoria de outra pessoa.

	Essa perspectiva se alinha com a visão da maioria dos acadêmicos. Ainda assim, diverge das convicções de muitos conservadores, que mantêm uma interpretação diferente. Notavelmente, alguns estudiosos conservadores, como Moo, apontaram o que consideram uma tensão entre a atribuição de autoria por pseudônimo e a doutrina da inerrância. Na sua opinião, atribuir a autoria a alguém que não seja o verdadeiro escritor entra em conflito com a crença na infalibilidade das Escrituras.

	Esta discordância destaca a diversidade de perspectivas dentro das comunidades acadêmicas e religiosas em relação à autoria e interpretação dos textos bíblicos. Ele ressalta o diálogo e o debate contínuos em torno da autenticidade bíblica e das questões de autoridade.

	 

	 

	
Propósito

	Enquanto os cristãos aguardam ansiosamente o regresso do Senhor, a mensagem transmitida em 2 Pedro serve tanto como um encorajamento como um apelo à maturidade espiritual. O tema central da carta exorta os crentes a fortalecerem a sua fé e aprofundarem o seu crescimento espiritual, equipando-os para resistir aos desafios e tentações que podem desviá-los.

	Para compreender plenamente a essência de 2 Pedro, é essencial abordá-lo a partir de duas perspectivas distintas, mas interligadas: como uma defesa polêmica e como uma admoestação moral. No seu aspecto polêmico, a carta confronta falsos ensinamentos e desafios dentro da comunidade cristã, defendendo vigorosamente os princípios fundamentais da fé contra distorções e desvios. Ao abordar frontalmente estas ameaças doutrinárias, 2 Pedro procura fortalecer a compreensão dos crentes sobre as verdades essenciais e protegê-los contra o engano.

	Simultaneamente, 2 Pedro serve como uma exortação moral, exortando os cristãos a viverem vidas caracterizadas pela piedade, virtude e perseverança. A carta enfatiza a importância da integridade moral, da firmeza diante das provações e da busca pela santidade como aspectos essenciais da jornada cristã. Através dos seus ensinamentos morais e exortações, 2 Pedro chama os crentes a adotarem um estilo de vida consistente com a sua fé, refletindo o poder transformador da graça de Deus nas suas vidas diárias.

	Ao abordar 2 Pedro com lentes polêmicas e morais, os leitores podem obter insights valiosos sobre os desafios dos primeiros cristãos e os princípios atemporais que guiam os crentes em sua caminhada espiritual. Esta abordagem multifacetada permite uma compreensão mais profunda do significado e relevância da carta para os crentes contemporâneos à medida que navegam na sua jornada de fé num mundo repleto de desafios espirituais.

	
Data da Escrita

	A referência feita por Pedro em 2 Pedro 1:13-15 a respeito de sua partida iminente da vida sugere que a carta pode ter sido escrita perto da época do martírio de Pedro. Curiosamente, em 2 Pedro, elementos que lembram um testamento e uma carta são reconhecidos como gêneros literários distintos (2 Pedro 1:3-11; 2:1-3; 3:1-4). Esses gêneros, muitas vezes chamados de “tipos de literatura”, servem como estruturas para comunicação e expressão.

	O que diferencia 2 Pedro é a abordagem inovadora do autor, que combina elementos de um testamento de despedida com a estrutura de uma carta antiga. Esta mistura única de gêneros cria uma forma sem paralelos diretos no Novo Testamento e no corpus mais amplo da antiga literatura judaica e cristã.

	Os registros históricos do cristianismo primitivo indicam que Pedro terminou em Roma entre 67 e 68 DC. Considerando esta linha do tempo juntamente com a evidência interna em 2 Pedro, uma data de composição por volta de 67-68 DC surge como a possibilidade mais plausível. Este alinhamento sugere que a carta foi escrita durante os anos finais da vida de Pedro, conferindo um significado comovente às suas palavras como um testemunho da sua fé e legado.

	A tradição da igreja primitiva afirma que Pedro passou seus últimos anos em Roma durante a última década de sua vida. No entanto, há um debate entre os estudiosos sobre a extensão da presença de Pedro em Roma durante este período. Embora alguns, como Calvino, sugiram que o tempo de Pedro em Roma pode ter sido mais curto do que se acredita tradicionalmente, outros afirmam que ele residiu lá.

	Em 64 DC, o Imperador Nero instigou a perseguição aos cristãos em Roma, marcando um evento significativo na história cristã primitiva. Com base no contexto histórico e na estimativa acadêmica, Kenneth Hanna propôs uma data para a escrita de 2 Pedro por volta de 65 DC em meio ao cenário tumultuado da perseguição de Nero.

	Assim como 2 Timóteo, a última epístola atribuída a Paulo, 2 Pedro ocupa um lugar significativo como o último escrito atribuído a Pedro. Curiosamente, ambas as epístolas partilham paralelos surpreendentes. Servem como advertências à igreja primitiva, sinalizando o aumento da apostasia e da heresia no seio da comunidade cristã. Estas advertências, emitidas durante a peregrinação da igreja, ressoam com relevância contemporânea, pois alertam contra os desafios dos falsos ensinamentos e da decadência moral.

	A admoestação de Pedro centra-se nos perigos representados pelos falsos pastores e mestres. Ao mesmo tempo, as preocupações de Paulo abrangem a ameaça de heresia entre os leigos. Ambos os apóstolos exortam à vigilância e à firmeza face aos desvios doutrinários, sublinhando a batalha contínua contra a corrupção espiritual dentro da igreja. Este paralelo sublinha a relevância intemporal dos seus ensinamentos, servindo como faróis de orientação para os crentes que navegam nas complexidades da fé e da fidelidade num mundo em constante mudança.

	 

	 

	 

	
Público

	Suponha que inferimos que Pedro faz referência à sua primeira carta (1 Pedro) em 2 Pedro. Nesse caso, sugere que ele pretendia que sua segunda epístola fosse dirigida a um público semelhante. Dirigido principalmente aos cristãos gentios, 2 Pedro também abrange os cristãos judeus residentes no norte da Ásia Menor, conforme indicado em 1 Pedro 1:1. O retrato feito por Pedro do contexto histórico e dos desafios enfrentados pelos destinatários alinha-se com as circunstâncias deste grupo diversificado, tornando a sua mensagem relevante e significativa para eles.

	Como tal, 2 Pedro não se enquadra na classificação de epístola “católica” (universal), mas serve como uma carta genérica inicialmente destinada a todos os cristãos. Seu amplo escopo e ensinamentos atemporais tornam-no aplicável a crentes de diferentes origens e contextos. A epístola de Pedro transcende dados demográficos específicos, abordando preocupações comuns e exortando os leitores a uma fé inabalável, oferecendo orientação e encorajamento a todos os que procuram seguir fielmente a Cristo.

	 

	 

	
Interconectividade 

	Várias questões foram levantadas devido às semelhanças que podem ser vistas entre 2 Pedro 2 e o livro de Judas, particularmente Judas 4–18. Pedro pode ter tido acesso à carta de Judas, ou Judas pode ter tido uma cópia de 2 Pedro em sua posse. Qual livro saiu antes do outro? É possível que um indivíduo tenha utilizado o trabalho do outro ou ambos obtiveram as informações no mesmo lugar? Os comentaristas e autores das Introduções do Novo Testamento abordam essas preocupações em profundidade ao longo de suas respectivas obras. Consulte-os para obter explicações adicionais.

	Dizer mais seria ir além do escopo desta discussão, mas basta dizer que a igreja ao longo dos tempos reconheceu o produto final de 2 Pedro e Judas como epístolas inspiradas por Deus. Quanto à questão de saber o que veio primeiro, talvez não tenhamos uma resposta definitiva até chegarmos ao paraíso. A teoria de que Judas escreveu seu livro antes de Pedro (ou da agência de Pedro) compor 2 Pedro é atualmente a defendida pela maioria dos acadêmicos. Apesar disso, muitas vezes acredito que a primazia de 2 Pedro deveria receber mais peso, assim como muitas autoridades conservadoras.

	O Livro de 2 Pedro está interligado com vários outros livros da Bíblia, tanto no Novo Testamento quanto no Antigo Testamento. Suas conexões com outros textos bíblicos ajudam a fornecer contexto e uma compreensão mais ampla de seus ensinamentos. Aqui está uma discussão detalhada da interconexão de 2 Pedro com outros livros da Bíblia:

	
		
1 Pedro : A conexão mais imediata é com a primeira epístola de Pedro, 1 Pedro. Ambas as cartas são atribuídas ao apóstolo Pedro e compartilham temas semelhantes. Ambos enfatizam a importância da fé, da santidade e da perseverança diante das provações. 1 Pedro também aborda o sofrimento e a necessidade dos cristãos viverem como pessoas obedientes e santas, um tema continuado em 2 Pedro.

		
As Epístolas de Paulo : 2 Pedro faz referência aos escritos do apóstolo Paulo, reconhecendo que algumas das cartas de Paulo são Escrituras (2 Pedro 3:15-16). Isto mostra uma consciência das epístolas paulinas e da sua autoridade dentro da comunidade cristã primitiva.

		
O Antigo Testamento : Como muitos outros livros do Novo Testamento, 2 Pedro baseia-se extensivamente no Antigo Testamento. Faz referência a várias histórias e eventos do Antigo Testamento, como o relato da criação (2 Pedro 3:5-6), o dilúvio (2 Pedro 2:5) e a destruição de Sodoma e Gomorra (2 Pedro 2:6-6). 8). Essas referências conectam os ensinamentos de 2 Pedro com as histórias e princípios fundamentais das Escrituras Hebraicas.

		
O Livro de Judas : 2 Pedro e o Livro de Judas compartilham semelhanças impressionantes em conteúdo e linguagem. Alguns estudiosos acreditam que um desses autores pode ter conhecimento do trabalho do outro ou pode ter extraído de uma fonte comum. Ambos os textos abordam falsos mestres e enfatizam a vigilância e a adesão à verdadeira doutrina cristã.

		
Os Evangelhos : Embora não cite diretamente os Evangelhos, 2 Pedro reflete os ensinamentos de Jesus encontrados nos Evangelhos, especialmente no que diz respeito à segunda vinda de Cristo. O conceito do dia do retorno do Senhor e a necessidade de prontidão alinham-se com os ensinamentos de Jesus sobre o Seu retorno nos Evangelhos.

		
Livros Proféticos : A discussão de 2 Pedro sobre o fim dos tempos e o novo céu e terra baseia-se em imagens proféticas em livros como Isaías, Ezequiel e Apocalipse. A ideia do julgamento final de Deus e da renovação de todas as coisas é comum em vários escritos proféticos.



	Em resumo, 2 Pedro está interligado com outros textos bíblicos através de temas comuns, referências às Escrituras e conceitos teológicos. Suas conexões com 1 Pedro, os escritos de Paulo, o Antigo Testamento, o Livro de Judas, os Evangelhos e os livros proféticos enriquecem sua mensagem e fornecem um contexto teológico mais amplo dentro da Bíblia. Essas conexões ajudam os leitores a compreender como os ensinamentos de 2 Pedro se enquadram na narrativa mais ampla da fé cristã.

	 

	
Compreendendo 2 Pedro

	Tanto 1 Pedro quanto 2 Pedro foram escritos por Pedro para fortalecer os cristãos em sua fé. Estas epístolas são expressões de obediência à ordem de Jesus a Pedro de “fortalecer os vossos irmãos” (cf. Lucas 22:32). Cada carta serve para lembrar aos crentes as crenças e práticas cristãs essenciais, com ênfase particular na graça de Deus como base para a firmeza em meio a provações e desafios.

	De acordo com 2 Pedro 3:1, torna-se evidente que ambas as epístolas se destinavam ao mesmo grupo de destinatários. Enquanto a primeira carta se concentra no “Sofrimento”, destacando como os crentes devem responder à adversidade, a segunda carta investiga a questão dos “Falsos Mestres”, alertando contra distorções doutrinárias e exortando à vigilância no discernimento da verdade do erro. Ao longo de ambas as cartas, a graça de Deus continua a ser um tema central, enfatizando a sua suficiência para sustentar e capacitar os crentes através de cada provação e tribulação.

	No entanto, é essencial reconhecer os contrastes matizados entre as duas epístolas. A conclusão de 1 Pedro exorta os crentes a “permanecerem firmes na [graça]” (5:12), enfatizando a firmeza e estabilidade encontradas na graça de Deus. Em contraste, a conclusão de 2 Pedro exorta os crentes a “crescerem na... graça” (3:18), sublinhando o processo contínuo de maturidade espiritual e desenvolvimento dentro do reino da graça de Deus. Enquanto a primeira carta enfatiza a necessidade de permanecer ancorado na graça de Deus, a segunda carta expande este conceito, enfatizando o imperativo do crescimento contínuo e do avanço na graça.

	Em última análise, ambas as epístolas complementam-se, oferecendo uma perspectiva abrangente sobre a jornada cristã – uma jornada caracterizada pela confiança inabalável na graça de Deus, pela firmeza diante da adversidade e pelo compromisso com o crescimento e a maturidade espirituais contínuos.

	A mensagem central transmitida por 1 Pedro pode ser resumida como um chamado a viver de acordo com as obrigações inerentes a sermos destinatários da graça genuína de Deus. Especificamente, a mensagem exorta os crentes a permanecerem firmes na graça que emana de Deus.

	Nesta carta emergem várias revelações importantes, lançando luz sobre os recursos disponíveis aos cristãos e as responsabilidades correspondentes que os acompanham. Primeiramente, Pedro enfatiza que os crentes possuem acesso aos recursos divinos, o que significa privilégio e obrigação. Entre esses recursos, o principal é o poder concedido por Deus (1 Pedro 1:3), que fornece tudo o que é necessário para viver uma vida que honre a Deus.

	Este poder divino permite que os crentes vivam piedosamente, guiados pela fé e pela obediência. À medida que os crentes aprofundam a sua compreensão de Deus através das Escrituras, a sua capacidade de viver de acordo com a Sua vontade se expande. Através do estudo diligente da Bíblia, os indivíduos adquirem uma visão do caráter e dos propósitos de Deus, facilitando um relacionamento mais profundo com Ele.

	Crucialmente, esta crescente consciência de Deus deve traduzir-se num estilo de vida marcado pela confiança e obediência contínuas. Ao permanecerem firmes no seu compromisso com Deus, os crentes podem aproveitar eficazmente os recursos disponíveis e cumprir as suas responsabilidades como destinatários da Sua graça. Assim, a mensagem de Pedro sublinha a ligação inseparável entre a capacitação divina e a resposta humana, destacando o impacto transformador de viver em alinhamento com a graça de Deus.

	A nossa vitalidade espiritual, ou energia, é um aspecto crucial da nossa vida cristã e pode ser profundamente transformada pelo poder de Deus. Conforme afirmado em João 10:10 e reiterado nos escritos de Tiago, Deus deseja que sejamos participantes vibrantes e ativos na fé cristã. Por outro lado, a letargia espiritual representa a antítese da vida dinâmica que Deus pretende para nós.

	Através do poder divino que nos foi concedido (1 Pedro 1:3), podemos manifestar o esplendor de Deus em nossas vidas. Assim como Pedro contemplou a majestosa glória de Deus revelada em Jesus Cristo durante a Transfiguração (1 Pedro 1:17), Deus também deseja que Sua glória seja evidente na vida de todos os crentes (2 Pedro 3:18). A energia da nossa vida espiritual serve como um reflexo da grandeza de Deus, dando testemunho do Seu poder transformador operando dentro de nós.

	A vida e o ministério de Jesus Cristo servem como exemplo quintessencial da vibração e vitalidade inerentes à fé cristã. Sua perseverança inabalável diante da adversidade e sua paixão fervorosa pelo reino de Deus resumem a essência da saúde espiritual.

	Embora o entusiasmo e o entusiasmo sejam aspectos importantes da nossa jornada espiritual, eles devem ser complementados por resistência e perseverança constantes. A verdadeira vitalidade espiritual abrange um compromisso profundamente enraizado em seguir fielmente a Cristo, mesmo em meio a provações e desafios. À medida que recorremos ao poder de Deus que habita em nós, somos capacitados para viver vidas que irradiam a Sua glória e refletem o Seu amor transformador para o mundo.

	O poder de Deus se estende além da nossa vitalidade espiritual; também impacta profundamente nossa conduta e comportamento em todos os aspectos da vida. Quando falamos de conduta, referimo-nos à forma como nos comportamos em nossos pensamentos, palavras e ações – o que escolhemos fazer e deixamos de fazer. O desejo de Deus não é apenas que sejamos cristãos gloriosos, mas também cristãos piedosos, exemplificando Seu caráter e virtudes em todas as nossas vidas.

	Por outro lado, a falta de piedade leva a um comportamento que é moralmente repugnante e espiritualmente contaminado. Pedro aborda esse contraste no capítulo 2 de sua epístola, destacando a conduta enganosa e destrutiva dos falsos mestres que se desviam dos padrões de Deus.
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